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Enta cireutm oxpresea c msuZtado da erperizn- 

m'a de pesquisadúres, extgnsionistas e produtores, que reu- 

n&a p r o c u r ~ ~ ~ m  o~denar o estoqw de canhscimentos ex i s t sn -  

te, visanclo a melhorar a t e m Z o g i a  adotada pe Zoe prudutoreo 

de milho. 

F o i  elaborada h t e  wti encontro reatizado no 

Centro de T r e i m e n t o  hrofnba, em Mmaurs-Am, no per:odo de 

6 a 7 & dezembro de 1979. 

Tem por objetivo pmncipal oferecer subsidioo 

tgcnicos aos ext~mz'mistas que trabalham com o p ~ o & t o  para 

m e ' l h o m  a t m s f ~ ~ ~ m h  C& tscztotogia LW pmduto~.  



Sistemas db W u ç U o  poro o MILHO 

MUN ICf P 105: M A U S ,  ITACOATIAM, 'MRNACAPURU e CARE IR0 

Este sistema destina-se a pequenos produtores que 

cultivam áreas de várzea de rios de  ãgua barrenta, cujos so- 

los são de &dia a alta fert i l idade,  em função da sedimnta-  

aluvional promovidas por enchentes 

Estes produtores, agrupados em comunidades organi- 

zadas ou não, utilizam principalmente a mão-de-obra familiar 
- 

ou atuam em regime de mutirgo. Poucos (102) contratam mao- 

de-obra em determinadas fases da cultura. 

Cultivam Breas pequena8 (I a 5 ha por produtor) e 

alguns utilizam o cons6~cio ~ilholfuta, ~ i l h o / ~ a i j ã a  ou Mi- 

Iho/M&ndioca, 5ão descapitalizados e ainda tem certas d i f i -  

culdades para obtençao de ~redita Rural. Cerca de 202 dos 

produtores utilizam sementes d e  cultivares reemaadados pela 

pesquisa e usam defensivos agrícolas. Usam normalmente salos 
de capinzais ou capoeira fina para o p l a n t i o  d e  milho. ~ ã o  

dispoem de estrutura adequada de secagem, uenef ic iamento e 

atmazenamento. Comercializam o produto a través de interme- 

diários i 80ã) e/au de Cooperativas. 

O rendimento previs to  neste sistema é de 3.500 kg 

por hectare. 



OPERAÇ~ES QUE FORMAM O SISTEMA 

1. Escolha do Terreno 

2. Preparo do Terreno 

3 .  P l a n t i o  

4. Trates Cul t u r a ~  s 

5.  Controle de Pragas 

6. Col hei t a  e Benef i c i  amento 

7. Ama tenamento 

8. Comercialização 



1 ,  Escolha do Terreno : 

Recomenda-se áreas cobertas por cepinzais ou ve- 

getação rala.  Deve-se evitar terrenos arenosos e ,  se pos- 

~ível, não plantax em depressões s u j e i  tas a çmpoçamentos 

reaultantes das águas de chuvas, 

Deve-ae dar preferência %s várzeas mais altas, 

onde os riscos de perda de.produção pela chegada das en- 

chentes são menorea. Evitar solos cobertos por vegetação 

cujo desenvolv i~nto  vegetativo não s e j a  satisfatõrio (ve- 

g e t a ~ ; ~  amarelada]. 

2. Preparo do Terreno: 

Consiste na roçagem da vegetasão Icapinzai e 

ervas arbustivaa J com o uso de cessado ou foice,  logo apGs 

a vazante doe rios (agosto a setembro),  pós a secagem do 

material roçado, efetua-se a queima e a limpeza dos restos 

da queimada Cciscagem) . 
3.  Plant io:  

O plantio do milho deverá ser efetuado no pe- 

ríodo de 15 de setembro a 15 de outubro, observando-se as 

oearr~ncias normaia de chuvas. Será manual, utilizando-se 

espeque ou máquina tico-tico de boa qualidade, ao espaça- 

mento de 1,00 X 0,4Q m colocando-se 3 a 4 sementea por co- 

va, As sementes devem ser colocadas na profundidade de 5 

a 10 cai e ao caeo de ae ut i l i zar  espeque, deve-se ter o 

cuidedo de cobrir as aementss com terra. 
L1 



No caso de consõrcio com juta, o espaçamento do 

milho dever; ser de 1,20 X 0,40 rn colocando-se tambem 3 a 

4 sementes em cada cova, Neste caso, a juta dever; ser 
plantada no espasamnto de 0.30 X 0,15 ra, de 30 a 45 dias 

após o plantio de milho,  deixando-se cerca de 5 sementes 

de juta em cada cova. 

Recomenda-se utilizar cultivares de milho ade- 

quadas 2s condições da região, de al ta  produtividade e de 

grãos duros ou sami-duroe. Atualmente a cultivar indicada 

é a Rr-5102. 

A quantidade de sementes da milho necessária 

para o plantio de 1 hectare é de 20 kg pari cultura sal- 

te ira  e de 1 5  kg para o m i l h o  consorciado com ju t r ,  Eris- 
ta-se cerca de 5 kglhectare de sementes de juta.,na consox- 

ciaçio.  

As sementes de milho deverão ser tratadas cam 

Nktrasol 40 PM, na base de 140 gramas; do inseticida para 

20 kg de sementes, misturando-se diretamente o p6 com as 

sementes, imediatamente antes de se inicias a plantio. 

4.  TRATOS CULTURAIS: 

4.1.  Desbaste 

Deverá ser efetuado quando o milha estiver com 

aproximadamente 20 cm de altura, eliminando-se as plantas 

menos vigorosas, deixando-se 2 plantas em cada cova. 

4.2, Capinas 

Deveraser f e i t a u m a e a p i n a n o b i l h o 1 5 a  25 

d i a s  ap8s O plantio. Se necessãria, far-se-á uma segunda 

capina 20 a 30 dias após a primeira. Se for consorciado com 
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juta, a segunda capina é obrigatória e imediatamente apõs 

a capina, efetua-se o plantio da juta. 

5. Contmle de Pragas: 

As pragas que maia ocorrem na cultura do milho 

em áreas de varzea, são a lagarta rosca IAgmtis ypai Zml 
e a lagarta militar ( S p h p h v a  fmrgipepdccl. 

O cmtrele de lagarta rosca preventivo, me- 

d iante  o tratamento das sementes conforme f o i  descrito no 

item 3 ,  referente ao plantio. Quanto a lagarta militar, re- 

comnda-se o tratamento com defensivos g base de C m i n  

85 PM na dosagem de 4420 g do produto por 100 l i tros  de 

água, adiçirnrando-se 2 mistura 100 mL de adesivo Satndauit. 

Este tratamento s6 dever; ser f e i t o  quando cerca de 20X da 

área plantada apresentar sintomas. 

A m e i r a  prática de se reconhecer o ponto i d e -  

a í  de colheita do milho & abrir a espiga e retirar alguns 

graos. Se a parte inferior do grão, que se liga aa sabugo, 

apresentar uma coloração escura, (camada negra), significa 

que Q milho já atgngiu a rnaturação, podendo então ser rea- 
lizada a colheita. Recomenda-se quebrar a planta abaixo da 

espiga e deixar esta na planta pelo menos 5 d i a s  a fim de 

acef erar a secagem dos g r G ~ s ,  

A qmraçzo da colheita será manual, devendo 

ocorrer aproximadamente 120 dias  após o plant io  quando a 

unichie doa grgas estiverem em redor de 18 a 20% 



Aconselha-se efetuar a colheita, pref erencial-8 

mente, em dias de so l ,  visando proporcionar mlhores con- 

dicoes de secagem. 

O agricultor deverá armazenar o milho em espi- 

gas em rústicos (ver modelo abaixa) , onde o produ- 

to completará o processo de secagem, permitindo uma ope- 

ração de debulha mais eficiente, a qual deverá ser f e i t a  

imediatamente antes da c~mercializa~ão. 

PAIOL DE MILHO RÚÇTICO 



A debulha deverá ser f e i t a  através de debulha- 

deisas manuais, cu j as capacidades deverão variar conf arme 

a diuewsão da área plantada. 

Se o agricultor tiver condições de efetuar o 

armazemmento do milho em e s t e s  deveria ser acon- 

dicionados em sacarias, em local de boa ~ e n t i l a ~ ã o e s e c a ;  

Neste caso, recomenda-se c tratamento c o m  Halagramna pro- 

porção de 1 kg d o  produto por 1 tonelada de grãos. 

será f e i t a  preferencialmente através de Coope- 

rativas ou qualquer outra forma de assoeiativismo. O 

principal  mercado consumidor será o da cidade de Manaus 

atravEa de firmas produtoras d e  ração. 



COEFICIENTES T ~ C N I C O S  

ESPECIFIEAÇKO 

1. WrnDS 

. S~mcnccs de m i l h o  

5-utt8 de juta 

- I n i t t i c i d a  

- Tratamento das Semeatti 

- Parte kérea 

- m r e a a m e n t o  

. a d c i l r o  

timpoan da Are i  - RPça~rm, queima e cisca~ar 

. PItntio 
3 .  IMTDS CLiTliRATS 

. C ~ p i w i e  12) 
Denbaste 

. a i t a  i pragas dlh 03 , 

4 .  C O U E X i A  E BEhTFICWNM 

. Colbei t a  Hanuil 

Debulha (miq. manual) 

, Sacagem 

5 .  EQmPASIITYiQÇ 

. Fulverizador &nua1 

Dcbulhidelra Manual 

. Plantadeiri Manual 

. Paiol 

. W i i t  

dlh 

d/h 
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, SEBASTIAO R O L I M  DE ARAÚJO 

. RAIHUNDO M T O S  DA S I R V A  

. ILSOU PEREIRA RODRIGUES 

. MANOEL BRAGA SOARES 

. J U L I O  DA SILVA TORRES 

. E P I T A C I O  M.  DE CASTRO 

PEDRO MONTEIRO DA s r t v b  
. AClLIND DO CARMO CANTO 

. DORREMI OLIVEIRA 

. JOSE JAGKSON E. N a  X A V I E R  

, JOSE AVELINO T. CARDOSO 

. ANTONIO CARLOS BAREOSA 

. AMILCAR DA SILVA FERREIWA 

. JO80 NESTOR DE SOUZA HAGE 

. ANTOUEO F. DE S E  SQBRTNHO 

- Agr i  cul t o r  - I tacoa t i  ara  
- Agri  rtll + V  - f tacoa ti ara 

- Agricultor - I tacoatiara 

- Agricultor - Manacapuru 

- Agricultor - Manacapuru 

- Agritul tor - Hanaçapuru 

- Aqricul tor - Carei r o  

- Pesquisador - Manaus 

- Pesquisador - Manaus 
- Pesquisadar - Pdnaus 

- Edtensionista - Manaus 

- Extensionirta - Manaus 

- Extensioni  s t a  - Henaçapwru 

- Extens ion is ta  - I tdcaa t i  ara 

- SUFRAMA - tI1ANAUS 



S i i e .  de Prod. p/Airot e Hilho 

Siit. d e  Prod. p l b n d i o c i  

S i s t .  de Prod. p/Eanana 

S i r t .  de Prod. PrfJuta e h l v a  

Siit. dc Frod. plseringucira 

Siit. de Prod. p / T m a t t  

S i s t .  de Prod, p / ~ i w n t ; &  

S i i t .  de i'rod. p/Pimemta do Reino 

Siit, de Prod. plhbicixi 

Slst . de Prod. p J ~ e i j ã o  

Ç i s t .  de Prod.  pjCado de Corta 

S l u t .  de Prod. g l ~ u i r a &  

Ç i a t .  da Pfod, plXvicultura da Corte 
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